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PREFÁCIO


			Conexões, conflitos e sociabilidades na territorialidade da escola e no ciberespaço


			O trabalho docente vem transformando-se ao longo dos anos. Na atualidade, o exercício profissional do professor está atrelado à sua desvalorização, mensurada em índices exacerbados expressos pela mídia. Os reflexos do deslugar da docência se consubstanciam em baixos salários, intensificação do trabalho e, sobretudo, no descrédito pelo desempenho profissional do professor.


			Diante desse cenário, o professor sofre com pressões da sociedade pelo seu desempenho, desencadeando situações de mal-estar e, até mesmo, de adoecimento do professor (PASCHOALINO, 2009). Em paralelo às pressões da sociedade, cumpre destacar a presença das novas tecnologias, as quais configuraram cenários distintos, até então desconhecidos e que necessitam de transparência e de ética para a utilização com o objetivo educacional. 


			Em síntese, ao perquirir sobre a temática trabalho docente, esbarramos com uma gama de pesquisas e notícias que desvalorizam o trabalho docente e, em decorrência, abalam a escolha pela docência nos tempos atuais. Mesmo assim, muitas escolas superam essa determinação casuística e, conseguem, em seu interior, construir excelências, tanto no que diz respeito ao desempenho dos estudantes, quanto às relações construídas na instituição. Na maioria das vezes, as exceções que primam pela excelência do trabalho ficam abstrusas e evidenciam lacunas, encobrindo propostas bem-sucedidas. 


			Ao trazer à cena o trabalho vivo do professor, as análises cuidadosas da professora e pesquisadora Rosália Monteiro Mota, alicerçadas por estudos do seu doutoramento, abrem-se ao novo e possibilitaram outro olhar para um espaço, por vezes conhecido: o espaço escolar. Vale destacar que as conexões estabelecidas ou não possibilitam compreender que o trabalho docente se constitui em: “um trabalho baseado em interações entre pessoas.” (TARDIF, 2005, p. 118) e que os suportes construídos no intramuros da escola são determinantes para o seu desempenho. 


			Nos seus estudos, a doutora Rosália adotou critérios que exigem o rigor metodológico para apresentar e analisar a instituição de ensino pesquisada e permitir conhecer uma realidade diferente, em que o trabalho docente foi construído nas bases de confiança, respeito e valorização. A pesquisadora nos presenteia com o seu livro, ao analisar a atuação de professores no seu ambiente de trabalho e trazer esperança, demonstrando que a educação pode e deve ser valorizada no Brasil. O livro descortina ações simples e coletivas de trabalho docente na sua territorialidade que, hoje, ultrapassa os muros da escola. 


			Acompanhar e dialogar com o trabalho de pesquisa da Rosália, desde o seu mestrado, tem sido muito gratificante para mim. Sinto-me honrada pelo convite para escrever o prefácio do seu primeiro livro que, com certeza, será o primogênito de muitos outros. 


			Assim, apresento a leitura deste livro, que primou pela leveza e, ao mesmo tempo, mostrou-se transgressor na maneira de ver o trabalho docente. A transgressão evidenciou-se no ousar ir a territorialidades já elucidadas e, com um olhar investigativo, compreender o novo, o instituinte das relações que perpassam a escola. A leitura provocativa brinda-nos com a perspectiva de que a escola pode e deve ser vista com outras lentes, e, portanto, valorizada no seu cotidiano.


			Prof.ª Dr.ª Jussara Bueno de Queiroz Paschoalino. 


			Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG (2012)


			Professor Adjunto A da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ
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APRESENTAÇÃO


			Este livro é resultado de inquietantes indagações acerca do trabalho docente e os desafios crescentes em torno desse ofício de ser professor, num campo de atuação por vezes extremamente precarizado e desvalorizado, mas que também carrega o sentido da esperança, da transformação e do afeto no cotidiano escolar. Desse modo, a pesquisa realizada buscou analisar e compreender os significados que alunos e professores dão aos seus relacionamentos no espaço escolar e nas redes sociais, pois esses sujeitos inseridos no mundo de mudanças velozes e radicais trazidas pelas tecnologias da informação e comunicação são desafiados constantemente a atualizar seus conhecimentos, valores e relações sociais.


			Perguntamos então, nesse contexto de profundas transformações da comunicação eletrônica: Como isso lhes afeta e de que modo estão ressignificando seus valores, reinventando suas práticas, seus saberes e seus relacionamentos? Nesse contexto, qual o suporte da escola ao trabalho docente? Os modelos que conhecíamos há pouco já não atendem às nossas expectativas, mas que pessoas nos tornamos diante de escolhas tão diversificadas? Como exercer a docência diante de tantas exigências de conhecimento e de domínio da comunicação digital onde as condições de trabalho muitas vezes mostram-se carentes de elementos mínimos necessários ao exercício da profissão?


			Vivemos num cenário de mudanças globais profundamente marcantes em que os modos de viver, trabalhar e se relacionar se modificaram, e a escola não passou incólume por essas transformações. De acordo com Santos (2016), as mudanças decorrentes das tecnologias de informação e comunicação promovem não apenas inovações tecnológicas no mundo do trabalho, mas também novas práticas culturais “[...] e mudanças significativas no real social, nos indivíduos, na sociedade e no planeta” (SANTOS, 2016, p. 20).


			Levy (1999) analisa os impactos positivos do uso da internet no trabalho e na vida social, pois ela possibilita a universalização do saber e rompe as barreiras do espaço físico. Para esse autor, a tecnologia não está descolada do mundo social em que vivemos, ela é produto da criação humana e responde a muitas necessidades desse ser social. Destarte, os professores sentem a necessidade de ter o aporte dessas tecnologias na escola para o desenvolvimento do trabalho junto aos alunos. Mas o que fazer quando esse apoio é precário ou inexistente? O que fazer também diante do mau uso das tecnologias digitais por parte dos alunos?


			Acerca do uso inadequado das tecnologias digitais, vimos tornar-se rotina nas escolas a prática de alunos ficarem no “bate-papo” silencioso nos grupos virtuais da sala enquanto o professor expõe os conteúdos. Nos últimos anos, vimos crescer os grupos de bate-papo on-line em sala de aula com base na instalação de aplicativos nos smartphones, como o WhatsApp, criado em 2009. Por meio de tablets, notebooks e smartphones, os alunos conectam-se com dezenas de pessoas, enquanto os professores tentam captar a atenção deles de diversas maneiras. É como se os alunos trouxessem seus amigos para dentro de sala de aula, interferindo naquele momento que deveria ser destinado às interações e às análises de conteúdo entre alunos e seus mestres. Pessoas estranhas a essa relação também estão ali presentes de modo virtual, trazendo impactos reais ao desempenho de alunos e professores, e essa situação tem impactado bastante a condição de ser professor e o desempenho dos alunos.


			As relações entre professores e alunos assumem significados específicos de acordo com o tempo e o espaço físico em que se constituem histórica e socialmente. A escola, espaço de produção do conhecimento e de aprendizagem na qual as interações entre alunos e professores são tecidas diariamente, também tem suas singularidades em que podemos observar múltiplos componentes influenciando as suas configurações interna e externamente. 


			Não há um modelo de escola ideal, aluno ou professor ideal, mas certamente há expectativas criadas por todos os sujeitos que interagem nos espaços escolares. Cada instituição constrói a sua identidade e as suas práticas pedagógicas e relacionais de acordo com a sua trajetória e os sujeitos que interagem nesse espaço de produção do saber. Contudo, é imperativo olharmos a escola não apenas como um lugar de trabalho e de aprendizagem, mas um lugar de relações sociais diversas, onde as histórias de alunos e professores se cruzam e por circunstâncias diversas, essas histórias poderão ser convergentes, baseadas em conexões exitosas e afetuosas ou conflitantes. 


			Desde o advento da internet, é sabido que os conflitos nas salas de aula ganham protagonismo nas redes sociais de modo bastante prejudicial à imagem dos professores. Esta pesquisa buscou adentrar no universo escolar ouvindo alunos e professores quanto ao ambiente escolar e o uso da internet na escola como ferramenta de aprendizagem e comunicação.


			Os alunos caracterizaram a escola, definiram os professores e a forma como se relacionam com eles; procuraram expor suas expectativas quanto ao que eles definem como um professor ideal, já que os professores também fizeram essa definição. Nesse relacionamento, os alunos informaram quais os tipos de conflitos existentes e como foram resolvidos; indicaram se usam as redes sociais para criticar ou apoiar os professores; e também se os professores fazem parte das suas redes sociais, e vice-versa. Quanto ao possível uso das redes sociais entre professores e alunos, foi perguntado qual a avaliação que eles fazem sobre essa prática. Em todos os quesitos, foi solicitado aos alunos o máximo de clareza nas respostas, se possível com exemplos do cotidiano escolar. Já os professores caracterizaram a escola, o modo como se relacionam com os alunos e os gestores, e com seus pares; descreveram o seu cotidiano de trabalho e seus desafios, o que os motiva na escola, assim como as experiências de trabalho em outras instituições da rede pública e privada de Minas Gerais.


			Não apenas as vozes dos alunos e professores foram ouvidas, mas as dos gestores também, assim como foi feita a análise de documentos da escola.


			Fazer uma imersão na rotina de trabalho dos professores, observar e ouvir os alunos, conhecer seus pontos de vista sobre a instituição e a gestão escolar foi mais que um desafio, foi esclarecedor e surpreendente haja vista o protagonismo desses sujeitos na construção de interlocuções em que o diálogo e o afeto mostraram-se imperativos na construção de múltiplos saberes. Conforme adentramos nesse espaço escolar compreendemos que há possibilidades de uma escola pública de qualidade, com professores e alunos motivados respeitando-se mutuamente. Mas isso não acontece ao acaso, pois o que testemunhamos foi um trabalho coletivo e contínuo em que há o bem-estar como primordial para os professores e alunos. Tais relacionamentos, cuidadosamente exercidos em ambiente seguro e respeitoso, desmotiva ações de agressão e desrespeito no espaço físico escolar e nas redes sociais. Nessa perspectiva, a pesquisa demonstrou que, a escola, ao cuidar das relações circunscritas à territorialidade da sala de aula e ao dotar esse espaço, de condições adequadas à produção do conhecimento, consequentemente motiva os professores e alunos a constituírem de modo responsável suas interações, não apenas na escola e na sala de aula, mas também nas redes sociais. Nesta pesquisa, não houve registro de nenhum fato de ciberviolência envolvendo alunos e professores, nem qualquer integrante da escola, pois as divergências e conflitos são analisados, mediados e resolvidos na própria escola.


			Destarte, este livro é surpreendente por revelar o percurso de professores e alunos, convergente, alinhado ao cuidado mútuo, e vivenciando práticas pedagógicas significativas e transformadoras num campo de saber que acolhe as inovações tecnológicas como ferramentas de aprendizagem e associadas também às interações e ao exercício de sociabilidades pautadas pelos limites do respeito e da solidariedade.


			REFERÊNCIAS


			LEVY, P. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999.


			SANTOS, M. N. A sociedade da informação no século XXI: o cotidiano na cultura digital e a leitura como prática cultural. Dissertação (Mestrado) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2016.


			





Sumário


			A GÊNESE DA PESQUISA E A ESCOLHA DO OBJETO	15


			REFLEXÕES PERTINENTES À ESCOLHA DO OBJETO NO CAMPO INVESTIGATIVO DAS CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS	25


			O CAMPO DA PESQUISA E A METODOLOGIA DE TRABALHO	36


			ESTRUTURA E APRESENTAÇÃO DA PESQUISA	39


			ASPECTOS DO TRABALHO DOCENTE NA CONTEMPORANEIDADE	41


			UMA ESCOLA “DIFERENCIADA”: QUE TERRITÓRIO É ESSE?	59


			CONSTRUINDO PRÁTICAS ESCOLARES SIGNIFICATIVAS	92


			CONEXÕES, CONFLITOS E SOCIABILIDADES NA ESCOLA SOB A PERSPECTIVA DOS ALUNOS	101


			SOCIABILIDADES, ORGANIZAÇÃO ESCOLAR E TRABALHO DOCENTE: PONTOS DE REFLEXÃO	115


			LIMITES ENTRE INTERAÇÕES NAS REDES SOCIAIS E INTENSIFICAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE	123


			CONSIDERAÇÕES FINAIS	133


			REFERÊNCIAS	137


			ÍNDICE REMISSIVO	141


		





A GÊNESE DA PESQUISA E A ESCOLHA DO OBJETO


			O relacionamento entre professores e alunos é um tema instigante e presente na minha trajetória profissional desde 1984, quando iniciei a carreira no magistério. Não há como ser professor e não ser afetado por essa preocupação, porque interações, emoções e afeto permeiam o trabalho docente o tempo todo. 


			Segundo Tardif e Lessard (2009), a docência implica desenvolver um trabalho com e sobre seres humanos, e o objeto do trabalho docente é a coletividade, porém esse coletivo com quem o professor interage e sobre quem atua não se constitui numa equipe de colaboradores, ao contrário, impõe, muitas vezes, resistências às propostas apresentadas em sala de aula. Por outro lado, há a interação entre os alunos que pode resultar em projetos comuns, mas “também provocar tensões ou boicotar os projetos do professor para eles” (TARDIF; LESSARD, 2009, p. 69). Ainda na perspectiva desses autores, se pensarmos no agir do professor perante a coletividade de alunos, veremos o quanto ele fica suscetível ao olhar e à crítica deles, pois “trabalhando em solidão e de maneira perfeitamente visível diante de um público de alunos, o professor nunca pode furtar-se ao olhar dos alunos, o que pode ocasionar certa vulnerabilidade” (TARDIF; LESSARD, 2009, p. 69). 


			Esse campo de trabalho interativo marcado por vulnerabilidades, tensões, conflitos, assimetrias, dissonâncias e possibilidades de conexões constitui um campo profícuo à investigação nas Ciências Sociais com muitas vertentes a serem exploradas. Desse modo, o relacionamento entre alunos e professores no contexto das tecnologias de informação e comunicação foi escolhido como objeto de estudo desta pesquisa.


			O interesse pelo tema foi se delineando no período de elaboração da minha dissertação de mestrado, quando investiguei as condições de trabalho e saúde numa instituição de educação profissionalizante em Minas Gerais. O estudo de caso nessa instituição suscitou indagações importantes sobre as interações em sala de aula com desdobramentos nas redes sociais.


			Naquele contexto, pude perceber a preocupação constante dos professores quanto ao relacionamento com os alunos, e grande parte dessa preocupação orbitava em torno da (in)disciplina e dos impactos no dia a dia escolar. Alguns docentes recordavam os tempos de outrora em que a instituição dispunha da figura do disciplinário1, cuja importância estava ligada ao apoio dado a eles quanto ao cumprimento das regras de entrada e saída dos alunos nas salas de aula, o uso do uniforme, a manutenção do silêncio no ambiente próximo aos locais de aprendizagem e ao respeito à autoridade dos professores. 


			Os registros de ocorrências nessa instituição, de 2007 a 2009, revelaram um histórico de tensão nas salas de aula atingindo níveis extremos em determinados momentos. Segundo Mota (2010), no ano de 2007 (de junho a dezembro), foram 34 ocorrências registradas na Coordenação de Turno que resultaram em advertências individuais ou coletivas. No ano de 2008, houve situações extremas de desrespeito e indisciplina, como promover desordem em sala de aula (17 alunos), comportar-se de forma inadequada em sala de aula (seis alunos), indisciplina em sala de aula (a turma toda), impossibilitar acesso e permanência do professor em sala de aula (turma toda). Pelo menos duas turmas foram punidas por indisciplina e por impedir o acesso e a permanência de professor em sala de aula. Em 2009, essas ocorrências envolvendo a turma toda voltaram a se repetir:


			Promover algazarra generalizada (turma toda), desordem e tumulto durante aplicação de prova (turma toda), conduta indisciplinada relatada por vários professores da mesma turma em situação de reincidência (turma toda advertida), desrespeitar professor impedindo seu acesso para ministrar aula (33 alunos suspensos), promover algazarra generalizada e comportar-se de forma indisciplinada (40 alunos suspensos por um dia (MOTA, 2010, p. 75).


			Esses episódios indicaram a existência de apoio aos docentes em momentos de extrema tensão, mas também a ausência da instituição quanto a alguma ação mais assertiva na qual pudessem ser identificados e analisados os motivos desses conflitos, e diante dos antagonismos fossem traçadas linhas de ação cuja meta buscasse ultrapassar a tradicional via da punição aos alunos recorrendo à suspensão ou à advertência. 


			Investigando esses conflitos, verifiquei um transbordamento para além das salas de aula. Descobri na internet2 a existência de comunidades virtuais cuja função explícita era a de promover uma espécie de “julgamento3”, ridicularizando os professores abertamente. Em algumas, as manifestações eram de flagrante incentivo de violência aos docentes. Nesse contexto de agressão virtual e na sala de aula, a figura do professor parecia invisível à instituição, cabendo a ele mesmo lidar com a situação ou ignorá-la. 


			A ideia corrente dentro de muitas instituições é aquela que atribui ao professor a responsabilidade pelo modo como ele é tratado pelos alunos. No cotidiano do trabalho, os professores enfrentam todo tipo de adversidade sem que a escola estabeleça ações no sentido de prevenir ou lidar com as situações de risco à integridade deles. Sobre esse cenário, Paschoalino (2009, p. 59) afirma que


			No Brasil, a violência nas escolas tem atingido patamares assustadores. A depredação de patrimônios públicos, espancamentos de colegas e de professores são notícias que passam a ser rotineiras. Há escolas onde se percebe até mesmo nas suas paredes o medo de funcionar pelas pichações deixadas, pois o outro, o aluno, pode ser uma ameaça para sua segurança.


			Prosseguindo com a pesquisa nas redes sociais, coletei alguns dados no Orkut4, em que alunos de uma escola de classe média alta de Belo Horizonte criaram uma comunidade virtual com 4.037 membros em que sugeriam “premiações” aos professores com o título sugestivo de “troféu mala”; os membros da comunidade indicavam os nomes dos professores e o “merecimento” do troféu. Palavras como “grotesca”, “horroroso”, “intragável”, “deplorável”, “bruxa”, “voz de quebrar vidro” e “sapatão da matemática” foram utilizadas justificando a premiação. Os alunos identificavam os professores e se identificavam também, ou seja, não havia sutileza nenhuma nessas representações quanto ao perfil dos docentes. 


			Outra comunidade virtual da mesma rede social mostrava os alunos de uma instituição da rede federal de Belo Horizonte avaliando os docentes; eles criaram perfis com os nomes e as fotos dos professores. Uma dessas comunidades, com 334 membros, elaborou um jogo no qual uma professora era “assassinada virtualmente”; os xingamentos prévios justificavam o assassinato virtual da docente. Havia na página da rede social alguns ex-alunos defendendo a professora e explicando que ela era apenas exigente e responsável; contudo esses poucos defensores acabavam sendo hostilizados também. Esse fato, embora de conhecimento público, não quebrou o silêncio institucional nem gerou empatia dos demais docentes em repúdio às agressões virtuais. O que se ouvia de alguns professores era um tipo de alerta recomendando: “Cuidado! Você já viu o perfil da fulana no Orkut?”. O fato não pareceu gerar indignação e solidariedade com relação à colega agredida, mas havia o temor de estar no lugar dela. Outros comentários indicavam também que o rigor acadêmico da professora e a sua possível “inabilidade5” no trato com os alunos poderiam explicar a violência virtual.


			Em 2013, identifiquei algumas mudanças no perfil dessas comunidades. As enquetes e os fóruns sobre os docentes não tinham o caráter agressivo dos anos anteriores; alguns depoimentos haviam sido excluídos na íntegra ou parcialmente; havia ainda a justificativa para a exclusão das falas com a observação de terem sido consideradas ofensivas. Observei nesse momento que essas comunidades estavam mais focadas em divulgar eventos e promover entretenimento do que em prosseguir com as ofensas aos docentes. Os argumentos utilizados pelos membros dessas comunidades para descrever seus professores estavam explícitos nos diversos diálogos que eram de domínio público. Tais registros ficaram abertos ao público até o fim do Orkut no dia 30 de setembro de 2014. 


			As relações sociais na escola ou fora dela estão em permanente transformação e são influenciadas por um conjunto de fatores, sendo assim, a qualidade dessas interações bem como os conflitos não se explicam unilateralmente. Já acerca do relacionamento entre professores e alunos, podemos indagar: Quais as possibilidades dessas relações constituírem-se sem que a violência presencial ou virtual, o medo e a desconfiança sejam a tônica no contexto das salas de aula? Como dialogar com comunidades intituladas6 “Não quero aturar os professores”, “Se o tédio matasse os meus professores eram (sic) presos por homicídio coletivo” (comunidade com 324 membros); “Matem os professores de matemática” (24 membros); “Pessoas que odeiam seus professores de matemática” (54 membros) e “10.000 personas que odien a los professores”?


			Pesquisando outras comunidades no Facebook7, encontrei 32 grupos, os quais, diferentemente do Orkut, eram grupos fechados, impossibilitando o acesso aos conteúdos, no entanto, à exceção de um, “Sou daqueles que respeitam os professores e as regras da sala de aula!”, todos faziam referência depreciativa aos professores e alguns eram colocados na categoria de entretenimento. Os grupos eram denominados assim: “Mentir aos professores e lindo”, “Adoro avacalhar os professores”, “Matem os professores de matemática”, “Odeio as aulas e os professores”, “Falar sobre os professores (mera liberdade de expressão)”, “Eu odeio os professores de matemática”, “Atirem os professores para outra galáxia”, “Os professores só servem para chatiar (sic)”, “Os meus professores dizem asneiras nas aulas”, “Os meus professores 
odeiam-me”, “eu já ‘discuti’ com meus professores”, e “Eu culpo os professores por ter más notas nos testes quando não estudo”.


			Desses grupos existentes em 2011, alguns foram desativados e outros mudaram suas características, porém mantiveram a mesma denominação conforme demonstrado a seguir:
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			Figura 1 – Grupo atualmente não encontrado no Facebook


			Fonte: disponível em: http://www.facebook.com. Acesso em: 14 set. 2011
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			Figura 2 – Grupos ainda ativos com número reduzido de participantes


			Fonte: disponível em: http://www.facebook.com. Acesso em: 21 set. 2011
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			Figura 1 – Atualmente não encontrados no Facebook


			Fonte: disponível em: http://www.facebook.com. Acesso em: 21 set. 2011
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			Figura 4 – Atualmente não encontrado no Facebook


			Fonte: disponível em: http://www.facebook.com. Acesso em: 21 set. 2011
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			Figura 5 – Atualmente não encontrado no Facebook


			Fonte: disponível em: http://www.facebook.com. Acesso em: 21 set. 2011


			Havia ainda algumas comunidades no Facebook como: “Odeio professores E escolas karalho8 (sic)”, grupo fechado com 73 membros; “Odeio Professores Chatos”, comunidade sem informação do número de membros e criada em 2013; outra denominada “Quem são os professores mais chatos?”, esse grupo fechado tinha 30 membros identificados na página; e “Somos contra os professores de merda”, grupo público com 154 membros e última postagem em junho de 2014. Apesar do título agressivo aos professores, de modo geral, os membros desses grupos postavam assuntos diversos, com exceção do grupo “Odeio Professores Chatos”, que publicava crítica aos professores e piadas. Esse grupo chegou a 2.026 “curtidas” na página, contudo havia poucos comentários9.


			

				

					[image: ]

				


			


			Figura 6 – Nenhum comentário, mas teve 70 compartilhamentos


			Fonte: disponível em: https://www.facebook.com/groups/514877295207567/?fref=ts. Acesso em: 1 jul. 2015


			A ausência de comentários agressivos por parte dos usuários do Facebook pode estar relacionada às campanhas pela regulação do uso da internet. Quando os usuários da rede mundial de computadores passaram a ser responsabilizados pelas suas ações respondendo judicialmente por calúnia, injúria, difamação e danos morais, os grupos que antes agiam livremente passaram a ter atitudes mais cuidadosas formando grupos fechados10. Acompanhando as atividades na rede, há sinais visíveis de mudança no comportamento dos criadores de comunidades virtuais, mas a mudança veio no sentido de preservar o direito desses usuários de fazerem suas críticas sem serem punidos, daí a preferência atual pelos grupos fechados. 


			O Marco Civil da Internet (MCI), regulamentado pela Lei n. 12.965/14, de 23 de abril de 2014, foi aprovado “depois de um longo embate acerca de uma legislação específica sobre princípios básicos, direitos civis, e responsabilidades na rede” (SOLAGNA, 2015, p. 17). O autor destaca a aprovação do Marco Civil da Internet como um fato de suma importância por definir os limites de uso da rede, não apenas pelo seu conteúdo jurídico, mas também pela participação pública on-line na qual “os próprios usuários da rede construíram argumentos, justificativas, e parágrafos para cada sessão da lei” (SOLAGNA, 2015, p. 17).


			Para Solagna (2015), essa consulta pública foi considerada inovadora e teve repercussão positiva também internacionalmente, porque “foi umas das primeiras experiências brasileiras de construção de uma legislação de forma aberta e participativa na internet, abrindo caminho para uma série de outras experiências do que veio a se chamar de governo aberto11” (SOLAGNA, 2015, p. 17, grifo do autor). Essa importante regulamentação do uso da rede, a nosso ver, foi significativa para que os usuários da internet ficassem mais atentos às suas responsabilidades, rompendo a ideia de que o ciberespaço é um território sem lei12 no qual tudo pode ser dito sem consequências.


			Atualmente, os alunos e demais usuários das redes sociais utilizam o aplicativo WatsApp Messenger13 em que as conversas individuais ou em grupo são realizadas sem que o público tenha acesso. Dessa forma, enquanto o WhatsApp Messenger ganhou espaço nas interações virtuais, os grupos do Facebook referentes aos professores, no sentido de reforçar uma imagem negativa, passaram a ter cada vez menos curtidas e compartilhamentos14, como ilustra o grupo “Odeio Professores Chatos” com a última postagem registrada em 31 de janeiro de 201515.
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			Figura 7 – Seis pessoas curtiram essa postagem e houve penas um compartilhamento


			Fonte: disponível em: https://www.facebook.com/groups/514877295207567/?fref=ts. Acesso em: 31 jan. 2015


			As representações sobre os professores descritas pelos alunos nas comunidades virtuais com expressões de desprezo e ódio suscitaram o desejo de estudar com maior profundidade esse fenômeno. As minhas vivências no magistério, em que o relacionamento com os alunos constituiu-se numa preocupação constante com situações inusitadas e desgastantes, também foram significativas para a elaboração e a realização deste estudo de caso sob o aporte da pesquisa qualitativa, cujo propósito é discutir o relacionamento entre alunos e professores, tendo como pano de fundo as condições de trabalho em que o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) desafiam os docentes nos campos do conhecimento e das interações sociais. 


			REFLEXÕES PERTINENTES À ESCOLHA DO OBJETO NO CAMPO INVESTIGATIVO DAS CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS


			Reforçando o que já foi explicitado anteriormente, esta pesquisa tem como objetivo analisar o relacionamento entre professores e alunos numa escola pública de Belo Horizonte-MG, no contexto atual em que as novas tecnologias de informação e comunicação instrumentalizam o trabalho docente e as relações sociais.
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